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POLITICA NACIONAL
, \

prazo e á vista, foi. serI?pre a. que,
durante a monarquia e Ja na .vlgen
cia da Republica, maiores cuidados
ofereceu aos nossos estadistas fi
nanceiros; e na divida flutuante ha

que distinguir a externa, sen.do.�s-
ta a que mats nos preo�upa; Vl-i'to"A apresentação dum superavit blica ofereceu ao seu paiz a de-
que.a falta dos cOI?pr.q!lus,sos a que

no orçamento doEstado não é coi- ,gra�ante surpreza �e se l<;>cuple-
. ela nos arrasta podel1'a levar-nossa nasa nos orçamentos do nosso tar a custa dos dinheiros nacionaes,
ao vexame de qualquer imposiçãopaiz. Alguns mini?tros �a t;10na\- e má �ora será essa em .que ?s ad-
estrangeira. Eis a razão por quequia, entre eles Hintze Ribeiro, .al!· versanos nos po:,sam atirar a cara
o sonho predileto do dr. Afonso

mentaram a esperança de corngtr um facto - 9ue seja menos honest_o Costa consiste em destruir de vez
as contas do tesouro e, movidos na moralidade das contas publi-

a divida flutuante externa, que de
por esse desejo, cometeram a a�- cas.

11.364 contos, em 30 de junho de
dacia de não só equilibrar as recei- Mas entre os ministros da Repu- 1912, conseguiu r�duzir a 3,980tas com as despezas, mas elevar blica todos egualmerite defensa-

contos, em 30 de junho de 1913,aquelas ou diminuir estas poor tal veis' sob o ponto 'de vista da sua alimentando' a esperança de quemodo, que as primeiras excedes- honestidade, um só até agora deu ficará saldada no decurso de pou
sem as outras em centenas de con- ao paiz e ao mundo inteiro a agra-

. cos mezes.
. O dr. Antonio José de Almeida, quetos. Não é, pois, urna creação do davel surpreza de moralisar os 01'-

Quanto ao agiu, tambe� .este batia 0, record aereo, sob qua,lquer ,pon-
'

dr. Afonso Costa a ideia dos saldos çarnentos. não serve .de mau agouro a situa- 'to de vista, quer em altura, resistencra oupositivos nas, finanças �o Estado. Eoi o dr. Afonso Costa,
'cão financial do paiz. O agia tern velocidade, qua ainda em movimentos

N I d t di t recia '

fenomeno as- I bruscos e desordenados, ficou atónito,em e e, o gran e es a s a, ,.- A ele se deve esse enomeno as- dirninuido sensivelmente nestes u _

,di it d o I
'.

perplexo, ,estarrecido mesmo, an.te o ar-ma neste caso o Irei o e Pri, r -

SOmbI"O".'O de no CUI"tO espaço de' di E' t érn que
., ttrnos Ias. > cer o, por , ' rojo do aviador que, na 'poucos dias, rea-dade. meia duzia de dias ter auscultado devido a este facto não felicitamos lisou o looping de loop com um aeropla-E' preciso, porém, atender, ás as finanças do paiz, trabalhando in- o dr. Afonso Costa,' como não com- no vulgar. ,circunstancias que, revestiram em cessanternente, de noite e de dia, preendernos que," os seus adversa- Sempre altivo" o denodado chefe in-

d
.

t t

'1' I tenta agora sobrepujar o ousado e atre-tempos a monarquia a apresen a� para equilibrar as contas orçarnen- ,ri,ós o censlirassemqu�ndo e e cr:_s- vido aviador.ção de qualquer superavit e con- taes de 1913 a 1914' E assistimos ceu. O agio do ouro e uma funçao Falta-lhe, para isso, reparar a helicefrontá-Ias com as razões de ser então ao facto admiravel e surpre- comercial de. grande valor, que se Alfredo. Pimenta, que ficou demasiada
que, sobre o mesmo, assu�to, �e� endente de ver nessas contas um torna preciso aniquilar, mas com mente amachucada na prova do congres-ram forma concreta as aspiraçoes saldo positivo de nove mil e tantos .

d
'.,

orque a sua so de navegação aerea. .

fi . ngorosa pru encta, p '. E', uma questão de dias.do atual ministro das nossas nan- escudos. q'ueda brusca pode causar,senosI 1 fi
.

d D Ferl'adllras no ai'ças. Ora, esses ca cu os nanceiros, prejuizos á economia o parz. a-'

Na monarquia, porque velhos acusando um superavit de nove- das as condições do mercado cam- Ha para ahi um celebre jesuita, spa-
I bi d d d

� ,

1
� renrernente boa pessoa, que, em se lheia Itos e egra açao economica ceritos contos, não rcpresentarn o bI'al compreende se que a a ta nao

, -.. dande uma simples beliscadura na suahaviam transformado o tesouro produto de fantasias otirnístas ou é devida a outra corsa mais doque balofa envergadura politica, logo sobe anum manancial de verbas destina- sonhos irrcalisaveis; e muito me- á especulação desenfreada dos ini- esgrimir com as pernas trazeiras,das a satisfazer os luxos asiaticos nos o desejo de dar encobrimento migos das Instituições, tomando �m Não há improperio que não invente pade reis e principes e da sua côrte, a quaesquer abusos ou crimes, a linha de conta o enor-me deBpelto ra o ataqOe, mas, chamado á responsabi-d d·
.

I
.,

d bi' lidade, o covardão acoita-se sob o mantoe 03 esper IClOS e àtrocmtos ca a
quaesquer esbanjamentos ou incon- de gronde numero de repu lcanos

comodo da literatura de bordel, redigidavez mais assombrosos dos que se petencias. que, aos seus caprichos P?liticos, de modo abstrato, ern: ar de filofia aplicada.
, banqueteavam á mesa do orçamen- O superavit no orçamento de 1913 sacrificam a boa reputaçao das Sempre caluniador, sempre farpnte e
to, a ideia do superavü era por a 1914 traduz o produto gigàntes- finanças portuguezas. covarde!
certo uma visão fantasiosa de qual- co dum trabalho que mal tem pre· Mas tendo já falhado a base do il tltlilo de expel'leoch.quer ministro ql_1e, vexado do.s c�i- cedentes na vida publica do nosso nosso descredito, para o que bas- A fi'm de corresponder aos desejos ex-
mes do seu regImen ou atreIto as paiz, e ess.e tra,balho proveiu da tou a momentosa circunstancia do postos pela ciencia clinica das universida-. .

d d B I' H II S' e Por eta leve resenha de numeros, que,suasimoralidades,amblclOnav,acor- cI'rcunstancta fehz que um homem dr, Afonso Costa encerorar com es e er 1m, a e e plr, o governo ,

3 prussiano incluiu nos orçamentos geraes como dissémos e nunca é demais repetir,tar de raiz esses abusos, ou, na se- tevé de bem servir os seus com- superavit as contas de 1912 a 191 , de 1914 a IqI5 um credito de 200 con- não inclue senão as vitimas dos quatrogunda hipotese, iludir a boa fé dos patriotas, poupando-lhes a supre- caem por terra todos os raIculos tos, destinadõ á aquisição de radio e me- tribunaes permanentes, se vê o que eracidadãos portugueies, com a apre- ma desventura de ver perdida uma dos grandes especuladores; Essa a sotorio. esse tribunal maldito, inventado pela não
'fi

'

d T b
"

I'd d d B I' menos maldita religião catolica, apostoli-�entação artI CIosa e panaceas nacionalidade. .razão por que o agia do oiro tem am em a mumClpa I a e e er 1m
. votou um credito de 50 cóntos, afim de ca, r,9mana, para se,desfaze,r d�s queorçamentaes. Apezar de tudo, algil_ns portu- descido nos ultImos dias.,

se comprar mesolorio para o hospital de lhe n�o segUissem á rlSc,a os .IntolerantesMas a verdade é que a força in- guezes, arrastados pela Clrcunstan..:. E é assim, fazendo boa adminis- Vlrchow. , prece,ltos. _Durante o �e.rt�do de 281.an05veterada de tendencias criminosas, cia futilissima de serem seusadver- �

se pã t mo ás cavi Este!' produtos, o radio e o mesotorio,¡ de vIgencia da Inqulslçao em Portugal.

h traçao, que , e, er
.

'

-

são destinados á cura de certas enfermi- era entregue ás chamas quem, sem bula,proprias da naturez.a. do regir?�n, I
sarios politicos, amesquIn ar.am losas e torpes insinuações daque- dades entre elas o cancro.. comeSse carne ás sextas feiras, ou aosdos seus et'ros polItiCOS e VICIO;; esse grande gesto e a ventaram Im- les que teem por triste sina. o mau Car�s produtos! Mas, ainda assim, no sabadcs, quem não gostass_e de c3.:ne deadministrativos, fazia resaltar ime- possiveis á realisação pratica dessa

habito de desdenhar de tudo, pelo caso da ciencia c1inica o� aprov�r como porco, quem faltasse á m�ssa ou .á condiatamente a realidade das coisas, obra extraordinaria. Nada houve simples desejo de serem prejudi� eficazes para a cura das mioleiras imbe. fissão,. quem le,sse ou ,nao denu�cla�seassoberbando com despezas nas- que não dissessem contra as boas ciaes ao seu paiz. cis que passam a vida a maldizer do dr.

I
que VIra ou ouvIra ler l�vr<:>s heretlcos, e

.cen, tes a' pequenez das receitas intenc,ões do dr, Afonso Costa, e Afonso Costa merecia a pena experi- tamnem quem, sendo nco, pudesse pela
f 1 � menta-los.',· confisca�ão, aumentar, com os se�s benspublicas. nenhuma coisa faltou com que u·

'ÇA!'{CIONEIRO, DO povo Pelo menos era uma limpeza! IO peculIO do pobr(!smho do Vaticano e,E assim, se desfaziam, durante minassem a obra dantesca do seu ., ,
, dos não menos pobl'esinhos seus -famulos�uma hora do. velho regiínen, as genio e do seu t.rabalho, 'Meus rnãles, minhas desditas, O dos tres contos O marquez de Pombal, que, apezard I b Remedio nã'o rodem ter; Há muito que 'certos despeitados teem de toda a sua energia, ,não teve forr.a�puras e doces I'l'usões de qualquer Mas a tu o ISSO e. ,e sou e re.s- "'ó d' 'd s t 'st .,.

,
.:> elxarel e er fi e feito correr em Lisboa Q extravagante para acabar com este tribundl infame, ain-financeiro, ou se mostravam ao ponder com a gerencI� econoI:l1�a Quando acabar de viver. boato de que Machado dos Santos, o tal da assim conseguiu vibrar.lhe um fundopublico, pela rigidez dos algaris- de 1912 a 191 3, gerencl� que' vm�a heroe que nós aguentamos á razão de golpe com o decreto em que lhe limitoumos, as suas habilidades de cum- ameaçàda por um dejlczt de seIS Teodes o pé p�queoino., '

tres contos por ano, vae novamente fazer consideravelmente a jurisdlçãos e os po.pIke nos desperdicios e crimes da mil contos e que o dr. Afonso Cos- Dais a passadiuha curta;
a revolução. A experiencia, porém, já está deres. Estava r'eservada ás côrtes Consti-

re,'lleza. ta, para. dar ao mund,o um, forte
Mal baja o pae que te tem, realisada e não surtiu efeitos que possam tuin:es, que ha viam de nascer da revolu-LI

h O ladrão que te não furta. convidar a noyas aven·turas.,Ü 27 de abril
I ção

de 24 de agosto de 1820, a gloria deNão sucede o mesmo na vigen- �xemplo da competencIa e ones-
� , e o 20 de julho deram a prova de que lhe dar o golpe de misericordia. E a essacia das novas Instituições, porque tidade da R�pubbca, encerrou com

Machado dos Santos morreu sob o peso glOria não se e�é¡uivou a grande rev,olução.são outros os hómens que as diri- 'um superavzt de Ce?t6 � onze con- NOT.A.S E COMmNTAnICS' das suas vaidades e ambições. Logo nas suas primeiras sessões, o depu-gem, Porque são outros os princi- to,s,. fact.o este que.e UntCO em toda
Descomposto e 'perdido' tado Francisco Simões Margiochi apre.fi , Freil'e de "ndrad�

, I sentou uma proposta para que fosse abo-pl'OS que as regem, po ((que são ou- a histOrIa das nossas nança. s .

A
' "

b I tu mas d dd Este homem publico; que até ao pre- , prmclplo era uma e a crea ra, lida esta mancha e sangue e ,'e vergo-tras aS circunstancias que as ro- ,E' cer�o, p�rem,. que am a os
sente era diretor geral das colonias, pas- hoje, pontificando uma vez por outra na nha que ainda existia na nossa legislação.deiam.

.

adversarIos nao qU1zera� ret;tder:- sou para a'instrução. ,sua �epublica. parece-nos uma sogra as- A proposta de Margiochi teve larga eAcabaram-se de vez as tenden- se, �orque os �o.rç� o d�selo de Ora, as oposições, qu� tanto maldIss_e- sanhada. acalorada discussão. Não era isto para,cias de roubar os cofres publicos; maldizer e calumar ststematlcamen- ram da sua reputação, vendo que ele nao Seus artigos doutrin.ari?s.. em que. se admirar, porque na Assembleia Consti�
d ficou inutilisado, porque, no fim de con- defendiam os bons prmclplos r�pubhca- tuinte não havia só trigo, mas tambembanI'ram-se eficazmente as espe- t.e.

I'd rto respeIto e ca It'"d d E d tas, Freire de Andrad,e, além de ser o n,os, eram 1 os com ce., -

algumjoio, que pensava, ta vez, em a razr'zas que a moralidade politica .i,,:l- FaI�m nas; dIVI as o sta o e
nosso pflme:iro colonial, é um ornamento Hnho, p_orque �os parecIam Infiltrados de

para ,si a escumalha clerIcal ,com o engo-gou desnecessarias, e a prosc!"lçao no agt? do, otro, e apresentarr;t es- do professorado, lamentam.se dele passar convicçao. Multas vezes QS lemos e os do de lhe não ferir O!S seus Interesses ...do velho regimeq lev0t: con�igo os I tes daiS factos como trIstes smto-
para a instrução, �isto que, diz�m eles, o r<:=speitamos. Estava neles o pensamento legitimos. M:a� de nada vale o at1'at�vismofaustos duma côrte de mutets, que mas do agravamento. das nossas seú grande valor e como colomal. dum homem que sonhava, mas era a voz dos'taes sllJeltOS, porque, a despeito de

d fi d' I O' meninos, vejam lá no que fieam! do que sentia. '

toda a oposição que lhe�fizeram, foi'pro-eram um constante sorvedouro os nanças, porque, lzem e es, neélm Para vergonha e descrédito dos seus pro- Agora) essa alma deu-lhe p�ra segre- mulgada esta lei:
.

suores e sacrificios do povo. o �umento da divida �em a alta. o
cessos de critica, já bast1!. gar 'bilis co�tra o seu adversano austero

As CÔrtes Geraes extraordinarias e constituintes da Na.Podem os ministros da Republi- agIO co_rrespondem as, melhonas
e leal, que e o dr. A,fQOSO Costa.

�¡¡o Portugueza, considerando que a eX,isten�ia do Tribunalta ter defeitos, maS ninguem até economlcas apresentadas pelo, go- A e,statlla de prata, I _
Mas quanà� se viu um chefe de parti- da Inquisi�ão é incompativel com os pfl,nClplosadotadosnasUm 'republic.ano do .Porto, de nome do" de cabeleIra desgrenha.d!l', d�5cer á bases da Constitui2àO, decretam o segulOte:

"hoje com justo motivo será capaz verno.
José Carneiro, negociante de moveis de arena da imprensa, para, �Ia .a dIa, com- 1.0-0 Conselbo Geral do Santo Oficio, as inquisiç�,de descobrir no seu governo quaes- Mas é um engano, que bem tra-

f
"

I f d t d t os iuizes do 6�co e todas as suas dependencias ficam abo.terro altamente satis elto com a onenta· bater outro c le e e par I o, a pretex o
lidos no reino de Portugal. O conhecimento dos processos,quer abl!sos"de carater moral. ou duz a mà fé dos criticos.

.

ção politiCa e administrativa
..

do atuàl go- das coisas mais insignificantes e comesi-
pendentes, e que de futuro se (ormarem soh�e cau�as, espi-defraudações_ do tesouro pubhco. Das dividas - do tesouro, a £lutu- vemo e em sinal de 'regosljo po_r se te- nhas?!" rituaes e meramente eclesiaslicas, é restitUIdo á Junsdl2ito. .

d R eu g mentos a rem de vez equI'll'brado as finanras por- Que miseria !. episcopal. O de outras quaesquer causas de que cooheéiam6oAínda nenhuin mInistro a epu- ante" com os s s pa a
l'

tuguezas, cometeu o gesto patriótico de
mandar fazer uma estatua de prata ao

dr. Afonso Costa.
,

Receba o sr. José Carneiro -um grande
abraço, como sincero testemunho do pra
zer que sentimos quando chegou ao nos

so conhecimento a sua grandiosa ideia.

«o .Duodo»

Completando quatorze anos' de vida
�loriosa, o €Mundo, que se pode orgulhar
de ter sido o mais legítimo defensor dos
ideaes puramente republicanos, festeja no

proximo dia dezeseis este aniversario,
aparecendo-nos. completamente modifica
do no seu aspero material.
Como fieis admiradores deste nosso

colega, sempre corajoso e forte nos seus

ataques á velha e corruta monarquia, e

na sua defeza á .nascente e prometedora
Republica, endereçamoslhe as nossas cor
deaes felicitações.
Looping de loop

A restauração das finanças portuguezas
�)I" t.r�:

TRIB���l �� �'��T� �fl�lO:
,- s u A E X T I N � A O

A D. Manuel I, que um duplo bambur
rio levou irresperadamenre, .fI.O trono, foi
imposto, para poder casar com a viuva do
filho de D. João II, vitima dum desastre
que tal vez fosse casual, que expulsasse
de Portugal os judeus e moiros e obri
gasse 110 batismo e a-o catolicismo todos
os portuguezes. Assim o exigia a côrte
castelhana, desde séculos obsecad a pelo
fanatismo religioso. A côrte portugueza
fanatisou-se também, para agradar á rai
nha, O herdeiro do trono, D. João III,
foi desta forma deseducado, pondo se-lhe
Deus e a religião catohca , perversa e in-

,

tolerante, sel-na de tudo. Ha quem o

qualifique de e-tupido e mau. Não temos

dados para corrobcrar ou negar essa ar

guição. O que sabemos é que, educad?
-nurna' côrte bestificante, o rapaz, por ¡PUl-
to inteligente I')ue porventura fesse, tinha
queresentir-se do meio em que nasceu �
viveu, e que o obs ecou por completo. FOI
ele-i-segundo dizem dados histor_ico..s que
nos ensinaram-c-que, com sacrifício do
erario nacional, levou o papa a decretar
a criação em Portugal da alçada inquisi
torial destinada a acabar com .a heresia.
Estabeleceram-se, em Portugal e seus do
minios. quatro tribunaes permane ntes,
que funcionavam em Lisboa, Evors ,

Coimbra e Goa, e outras alçadas secun

darias, em Tomar, Porto, Lamego, C,bo
Verde, Angola, etc, onde tambern se rea

lizaram execuções, dessas em que, sob

pretexto de salvar as almas , se lançava�
individuos VIVOS ás chamas, que eles di
ziam ser o emblema terrestre do fogo
eterno. Não metendo em linha de conta

as vitimas das alçadas secundarias, .a his
toria apresenta-nos, só para os 9uatro
tribunaes permanentes, este sudano hor
roroso:

,

L;'sboa-Queimados vivos, 355 homens e 22 1 mulhe�
res; sujeitos li tormentos, 6,005 homens e 4.960 mulhe
res; mortos nos carceres, 1.706 bomens e 556 mulbe'tes
E,Yora-respetivamente 234 bomens e 200 mulheres;
6,916 e 5,765; 801 e 667. Coimbra-1�0 e 215;
1\,249 e 7,252; 640_e 720, Gôa-82 e .32; 4,8<10 e

1.512; 725 e 227. Total de vitimas, incluindo os queima
dos vivos, torturados e mort�s nas pl'isões:-27:735 ho
mens e 22.317 mulheres,

.,.. ...
'

f

,

.\ \



08 rereridos Tribunal e Inquisições fica pertencendo aes po indispensavel, em todas as partes do
ministros seeulares, como o de outros crimes ordinarios, munde, para qualquer estadista fazer uma
para' serem decididos nã cenformidada das leis existente s.

ob ra duradoira.2.0-ToJos os regimentos, leis e ordens, relativos á
existencia dos referidos Tribunal e Inquisições, ficam revo- E quando quizer sair do governo,

.

vae

gadas e de nenbum efeito.· lá quem ele muito bem entender.
.

3.° -Os bens e rendimentos que perteneiam aos ditos' Tenha disto a certeza e ..• deixe de
estabelecimentos, de qualquer natureza que sejam, e por B dqualquer titulo que fossem adquiridos, serão provisoriamen- viver, qual burra de uri an, entre a ce-

te administrados pelo Tesouro Nacional, assim como os ou- vada do dr. Amonio Zé e a agua chilra
tros rendimentos publicas. do dr. Brito Camacho, aliaz .•• morre de
¡.o-Todos os livros, manuscritos. processos findos, e

pasmo e de fraqueza.tudo o mais que existir nos cartorios dos mencionados Tri-
bunal e Inquislçôes serão remetidos ho Biblioteca Publica Os lDelóes e es heroes
de Lisboa, para serem conservados em cautela na reparti
cão des manuscritos e íuveutariades.
•

5.o-Por outro decreto, e dspeie de tomadas as neeessa

fias informações, serão designados os ordenados que fica
rão percebendo os empregados que serviram nos ditos Tri-
bunal e Inquisições. _

A Reg-encia do Reino assim o tenha entendido e faça
executar. _

.

Paco dás CÓrtes, aos 31 de mareo de 18U.-Herma
noJi!é Braamcamp doSobral, presidente; Agostinho
José Freire, secretario; João Batuta Felguet'ras,
seeretano.

.

Segundo a lei de Instrução' Primaria
em vigor, o limite maximo de admis\õão

ás escolas normaes de habilitação para o

magisterio, é aos 25 anos.

Será isto um beneficio para a instrução?
E', mas o seu alcance progressivo tor

nar-se-ia muito maior, se esse limite se

prolongasse até aos 3D, 35 e mesmo 40
anos.

Que prejuizos adviriam desta proroga
ção? Nenh.uns, a meu ver, porque, se

para se ser admitido á matricula, é exigi
da ao candidato uma inspeção medica,
dependeria dela toda a responsabilidade
da sua admissão; e se depois de formado
no -magisterio, para Roder--tomar posse
de qu¡¡lquer escola, tánto interina como

temporariamente, é de novo inspecionado
o professor, nó termo de exame medico,
precedencia da posse, seria lançada pelo.
facultativo, subdelegado de saude, a ver

dadeira sentenca das boas ou más condi·

ções fisicas dOo' candidato ao logar A. ou
B. para q_ue tive�se sido nomeado.

Poder-se-á dizer que um professor ha·
bllitado no magisterio primaria aos 30, 35
e 40 anos não deve ter proficienc'a nem

a aplicacão precisa no ensino primario.
Julgo um absurdo o pensar-se assim, por
que a lei primari-a é bem rigorosa para
com os inspetore� de circulo, nas infore
mações por estes fornecidas sobre o bom,
suficiente ou mediocre servi ço do profes:
sor na escola, e uma insuficiente ou má

classíficação poderá chegar a um proces
so disciplinar ou de abandono de-logar_
O professor primario formou-se aos

30, 35 ou mesmo 4C> anos, enJrou ime·
diatamente ",ara o magisterio oficiar e se

nele obteve bom' serviço e segura aplica
ção, chega até á 3.& classe, 2.a e l.a._
Se não teve saude para tão bons resul
tados, QU a sua assiduidade e intdigencia
envelheceram maiq rapidamente do que
se esperava, ficará na classe onde pôde
cheg_ar e na qual o seu inspetor entendeu
que bastava.
O admitir-se a habilitação no magiste

rio primario aos 30, 35 e 40 anos não
será um valioso e bem fundamefitado be
nefi-cio para o analfabetismo e para o

professorado primario particular? - E'

lIm palonço enfatuado que por ¡¡bi va- sem duvida, porque todos os professores
guela, perguntou-nos hontem quando é que não entrassem no ensino primaria
que o dr. Afonso Costa cairia! ofiçial, ministrariam a instrução particular
- Como se vê, O pobre ·diabo é tão in- com completá cápacidade, seguro criterio
genua, que ainda julga tremida a situação. e relevante exito por t�do o paiz. .

Pois se visse dois dedos adeânte do na- Quantos professores de ensino puticu.
tiz, teria certamente de reconhecer que, làr haverá qu� des.ejarão formar-se' no
para .felicidade do paiz, o dr; Afonso Gos- magisterio, mas aos quaes o Ii�ite maxi
ta n�o cae.

.

mo da edade oficial, os 25 anos, é a sua

A; �emelhança -de Fontes, o dr. Afonso inaccssi,cl barr¡eira ?
C�st.l!. tem � seu governo c:imentadó na O que c! verdade e atualmente presen
Optnlao publica. Sendo assim estará se-

.

ciamos, é que para o màgisterio primario
n�or da.situação enquanto quizer, que oficial c!.. pre���o Ulli

.

curso c:I� 3 anQs ehao de ser pelo menos quatro anos, .

ten1- ¡ unt limite maxim.o
.

de 25 anos, para se

Não poderiamos deixar de registar aqui
este

-

decreto que extinguiu em Portugal
uma das mais odiosas instituições do ca

tolicismo, tributando ao mesmo tempo a

nossa veneração á memoria de Francisco
Simões Margi'ochi e (tos deputados que
tiveram a independencia bastante para
arrostando com a má vontade dos que
preferiam um. eiolucionismo de carangue
jo ao cumprimento do dever de lavar
uma manchá que enodoava a Patria�
aprovar aquela proposta que vinha, se não
completar a obra de Sebastião José de
Carvalho e Melo, ao menos dar-lhe um

grande avanço, pois o seu cornplemento
estava reservado p'ua Afonso Costa, e

fez-se em .20 de abril de rqt r. Como em

'1821, também go anos depois essa obra
encontrou reacionarios, mascarados ou

nã5, a combate-Ia. Mas, como então, ha
de vigorar para sempre, porque assim o

quer o povo, que numa dernocracia tem

que ser o ultimo soberano.

Augusto José Vieira.

MAIS NOTAS E COMENTARIOS
«liarla da FODtell

Agradecemos a este nosso colega a

gentileza que teve em transcrever à no

vela que, sob o titulo de Misticismo, aqui
foi publicada pelo sr. Lyster Franco, nos
companheiro de redação.

A. d�lDocracla DO' &Igarve
O Socialista, que ha uns dias a esta

parte se tem dedicado muito a apreciar
as «cousas do Algarve», deita luzes pelo
facto dum semanario qualquer desta ci
dade aventar que existem dissidencias na

democracia local, a ponto de se terem

dado saidas, expulsões e exo7Zeraçóes no

respetivo centro, e de se terem demitido
as comissões politicas. .

Pois está muito enganado o Socialista,
em que lhe pese, e muito folgamos ero

lhe garantir que o partido democratico
de Faro está bom de saude, sem dissi·
dencia alguma que ofenda a sua integri
dade.

Nos outros pontos do distrito d�-se fe
lizmente a mesmissima coisa.
E todos os que pescam em lodaçaes e

aguas lurvas o podem ficar sabendo.

.£. vOz do sareerdote

Da Ve1'dade, o tal guardanaposinho pa
roquiai que pertence ás ingenuas e sa1ztas
c,'eatu1'asdaFuzeta, LuzdeTavira eMan
carapacho, recortamos estas palavras:
. «O abade sorriu l'evemente contrariado e

disse :-Meus filhos f Homens perversos,
para conseguirem satisfazer ambições des·
medidas, aproveitam-se do povo, natural
mente bom e simples,- educam-no em co

nhecimentos errados, falsificam a historia e

desnorteiam-Ih� a inteligencia e o coração••
O abade disse b'em, mas esqueceu-se

de acrescentar :-Esses homens perver
sos, que sempre sugaram o vosso traba
lho, que' sempre desonraram as vossas

familias, que sempre deturparam a vossa

conciencia,-esses homens perversos que
quando vos falam em deus, ou é para

__
•

,j vos roubar ou para vos perder,-esses-

homens perversos somos nós, os padres,
estes miseraveis que ha tantos anos vos.
exploram os haveres, a honestidade e a

razão.

Del!lespell'o 8Dtlpa(rloUco'
Uns quantos palermas, andam rabiosos

porque o Seculo -disse ha dias que isto
marchava.

. Para eles, o Seculo é o Galileu dos
tempos modernos.

'.

A' falla das suspirosas fogueiras da San·
ta Inquisição, arrajaram uma deliciosa
neti_l;cata de caracoes e vinho, e depois,
çhegando fpgo a meia duzla de Seculos,
d'ançaram alegremente em derredor.
Coitados! Podia·lhes dar para peor.
A burra dê Rurldaa

-Segundo afirma o nosso colega o In
tl'ansigente,-em 1728 a vereação de Lis
boa resolveu que ninguem podesse ven

der melões grandes a mais de 3.0 réis e

os pequenos a mais de 15 reis. ,O que
-transgredisse esta ordem, Incorria nas

penas de açoite, prisão e multa.
Esta resolução foi anunciada por meio

de edita�s afixados nos logares 'publicos.
Agora são outros tempos. Ha melões

em .barda,· mall são por tal preço, que
nem ha dinheiro com que se comprem.
E' certo, porém, q'ue existem umas o u

tras coisas, que em Portugal se contam

por milhões de milhões e que, apezar da
oferta, se pagam bem mais caras do que
os melões: são os heroes.
Pois não é verdade que um deles, só

de per si, custa a() paiz a enorme quan
tia de tres contos por ano?
E afinal, para sair como saiu, mais va

lera que o paiz comprasse melões e os

desse á rapaziada.
£ 'VlrgelD do SalDelro

A Republica do sr. dr. Antonio Zé re

volta-se contra a circunstancia de nas

festas do Sameiro terem violado a lei da

separação, pelo
-

facto de meia duzia de
soldados da guarda republicana se con,

servarem de cabeça descoberta dentro da

igreja, no que foram desatendidos os re

gulamentos da continencia e ofendida a

neutrali Iade que o Estado deve ter em

materia religiosa.
Muito bem! Sendo verdade o que se

diz, não só a respeito dos soldados que
na igreja tinham os bonnets enfiados no

braço, mas doutros soldados que oficial
mente acompanha-vam o palio, é do. nos
so dever protestar contra as autoridades

que não quizeram ou não souberam man

ter o prestigio da lei, e até pedimos aos

srs. ministros que não deixem tran.sitar
em julgado quaesque:- abusos que por
ventura se tenham cometido.
Mas. a Republic.a, nesta sua revolta, é

q ue nos dá que pensar!

Ensino normal e �rimario

Ca-rtas da serra· plicada lingerie chamada alma humanã.
A Almal Vejamos como a definiu Lo

cke, concitando' contra si· todas as iras
teologcas; vejamos o seu conceito que
como hipotese, corno conjetura de, simples
filosofia, não fica mal a pessoa alguma
adatar. . ,

Trata-se de saber o que é a alma.

Pois, segundo Locke,-a palavra alma
é uma das muitas. que se prenunciam
sem se lhes eorender Ia significação. O
homem só entende as-coisas de que póde
fazer ideia. Não pode fazer idea da alma,
do espirito, logo não a entende.
Convencionou-se, por isso, chamar alme

á faculdade de sentir e de pensar, como
se chama vida á faculdade de vivers .e

'vontade á faculdade de querer.
Simples questão convencional.
Mas tudo isto ácerca da alma humana,
Da alma dos passaros, que me conste,

ainda, até hoje, ninguem se ocupou.
E estes que ali estão a cantar entre o

folhedo dos eucaliptos e amieiros, que en�
sombram a ribeira, bem mereciam que
alguem se lhes oç.upll,sse da alma .•• Que
devem te-Ia, e bem sensível, ou eles não
fossem tão bons musicos •••

CONTOS e NOVELAS

o SEGUNDO HOMEM GRALHADA ENTRE EUCALIPTOS E AMIEIROS

O CONCERTO 'VESPERTINO DA PASSARADA
GÁRRUbA-A ABERTURA DO «OnÉHON» DE

WEBER, O «RÊVE D'Al\IOURlI DE KAULIK E
Et nunc, Domine, tobie, .

quæso, animam meam a O a:ANGÉLUS»· DE MASSENET, El'tl PLENA

:��s��a:e����_est mihi SERRA. A ARTE DE MOZART E OS PÁSSA-

JONAS, Cap. IV, v 3 Ros......,..A PINTURA, A ESCU(TURA E A Mu-
.&. SICA-SgUS EFElTOS PRODIGIOSOS-AcÓR-

rr>..!.\) ,

R)'� DES l\IUSICAES, RAIOS DE SOL E FILOSOFIA-

s£J�NFERNO
!-Inferno e parai- A CIHORA AZUL» DE PIERRE l.oTI E A NOS-

� zo ! Gritos de desespero! SA «HORA LILÁS» -RESUl\IO DIFERENCIAL

�. Gritos de -alegria !-blasfe- ENTIIE ELAS-PERFUMES DE «BOUDOIR» E

� mias de reprobes ! Coro de
. FRU'FIIÚS 'DE SEDAS Al\fARROT�DAS-SO-

�. ",.elettos !-almas de - mortos, NHOS E FANTASIAS-UIII POUCO D� FILOSO-

'f;.J...Ci)' semelhantes aos .carvalhos nA-A COl\lPLICADA «LIl'iGEIIIEo CHAMADA

�¥,J da montanha, desraizados pe- ALMA HUMANA-A (¡PINIÃO DE LOCKE E os

� los demonios! almas de mor- TEOLOGOS-UMA CONVENCÃO RACIONALlS-

?¡f tos semelhantes ás flores do TA'-A YIDA E A VONTADE OU DUAS CONCE-=
vale, colhidas pelos anjos! ÇÓES FANTASISTAS-A ALlIIA DOS PASSA-

Sol, firmamento, terra e homem, tudo ROS E o FOI.HEDO QU[ ENSOMBRA A RIBEI·

quanto começara, tinha acabado! Uma RA-DIVAGAÇÕES VARIAS E ETC., ETC.

voz agitou O' nada.-cr$ol? bradou a voz Vae uma gralhada enorme além entre

ás portas �� rl,'9os3; Jerusalem.-Sol! re- a folhagem movediça dos amieiros e eu
petiram os ecõs do inconsolável Josafar.» caliptos que ensombram a ribeira e cujas
-E o sol abriu seus cilios de oiro sobre ramagens os raios do sol pulverisam de

o caos dos mundos.
.

oiro.

Mas o firmamento pendia como um pa· A passarada começou o seu concerto

no de estandarte.-cFirmamento! clamou vespertine, • o e!!!!::oo.....--

a voz, ás portas da radiosa Jerusalem. No ar suave, macio, repleto de perfu- -

b
-

dil I
. Não deixam de ser curiosas estas 10:-

.

-Firmamento! repetiram os ecos do m- mes su US; I uem-se agora as notu as VI-

consolavel Josafat.» brantes e sonoras do seu pipilar armoni- formações a respeito de portuguezes :

fi d d b oso D. Pedro II fazia em pedaços uma -fer-
E ° rmamento es o rou ao vento A' abertura do Obéron de Weber �_ .(\ I' D P d

d d 1 '-'
r � radura de cavalo; o cava erro . e ro

suas pregas e purpura e e azu • Rêve d'amour de Kaulik ou o Angêlus de Henriques sustinha na palma da mão uma
Mas a terra vogava perdida, como um Ma-senet

ê

mó de moinho, conservando .muito tempo
navio fulminada que não tivesse nos seus Não! Nada disso, absolutamente nada; o braço- em postura direita e fi�me, e ati-
flancos senão cinsas e ossadas. mas, por mais contraditorio que isto pa- rava com a mesma mó, e fazia que an-

-,·,Terra! clamou a voz ás portas da reça,-um pouco de tudo isso, um pouco dasse ou rolasse desde dez até quinze pas
radiosa Jerusalem.-Terra! repetiram os de' todos esses maravilhosos arabescos sos;� um certo Pedro, recolhendo-se de
ecos do inconsolavel-Josafat,s .

sonantes que aqueles grandes mestres da Loures para Lisboa depois de assistir a

E a terra, lançando a ancora, ressurgiu arte de Moiart .compuzerarn para ernbe- uma fesra de touros, e quebrando-se-lhe
coroada de flôres por montes e vales... vecimento e delicia do ouvido humano, a sege no meio do caminho, desde ahi-até

Mas faltava o homem á creação, e tris- Eu não sei de goso mais inofensivo e sua casa trouxe ás costas uma mulher
tes estavam a terra e a natureza, uma espiritual do que este de escutar ás tardes' não senhora, que o acompanhara na se
pela ausencia do seu rei, outra pela au- em plena solidão da serrania, os acordes ge; houve um frade que trazia sete OU

sencia de seu esposo. _

.

musicaes da passarada gárrula, que vem oito lobos á cabeça; o marquez de Alegre-
-cHomem! clamou a voz, ás portas despedir-se do sol executando em bosra te, Manuel Teles da Silva, abria e matava

do astro sublime o melhor dos seus ma- um touro duma só cutilada, e duma. vez
da radiosa Jerusalem.-Homem! repeti- ravilhosos concertos. fIt

.

J pegou num touro e o e- o pros rar por
ram os ecos do inconsolavel osafat.» A Musica é sem duvida a mais ímpres- terra; o cavaleiro de Oliveira, enquanto'
Mas o hino de libertação e de graças sionante, a mais emotiva das artes. não completou vinte anos era quem no

não quebrou o selo com que a morte ti- A Pintura e a Eicu'tura, menos senso- seu tempo lançava mais alto um-a pela de
nha chumbado os labios do homem ador- riaes do que ela, podem causar deslum- ferro de dois arrateis. a qual ap�rava na

mecido para a eternidade no leiro do se- bramentos de côr, e de fórma, mas a emo· palma da mão, despedindo-a duas e tres

pulcro. ção produzida é rapida, limitada, fugidia, vezes da mesma forma.
-Assim seja! disse a voz, e as portas rest.rita apenas 80 campo visual. . Todos estes individuos; longe de se-

da radiosa Jerusalem cobriram-se de ne· A Musica penetra mais fundo; envolve· rem gi�antes, eram de estatura mediocre;

gras sotrióras.- Assim seja! repetiram nos, embriaga-nos com a sua influencia E o Pedro, esse que carregou com a

os ecos, e o inconsolavel Jo,afat principi- ávassalante e dominadora. mulher, era tão doente, que muitos O' tt-
ou a chorar... Como num sonho, ela faz-nos caminhar nham por podre.
E a trobeta do arcanjo soou de abismo através de paizes maravilhosos, experi-

em abjsmQ, enquanto tudo derruia com mentando as mais contraditorias' sensa-

estrepido numa ruina imensa! ções. '

-

E assim, pela falta do homem, a pedra Eleva-nos ás culrninancias radiosas do

angular da creação, acabaram o firmamen- esplendor com a mesma facifidade com

to, a terra e o sol! que nos despenha n'os antros mais tene
brosos e horridos. A Musicá! .••
Abrem-se, sob o impulso da sua vari

nha magica, Q_ovo,; horisontes ao QOsso es

pirito. Sonho tornado realidade, quimera
demudada em evidencia, ela triunfa, im�
pondo aos n()ssos semidos o incontes,ta vel
predominio do seu imperio, e o mito de
Orfeu, dominando as feras com os acor

des da sua lira de oiro atinge uma eviden-
cia flagrante. .'

(CJ)e Louis 'Bertrand)

Lisandro,

Debaixo dum comboio

Lyster Franco.

Correu hontem de manhã por esta cidade
a má noticia de que na Porta-Nova, junto
da fabrica de eletricidade, ficara um homem
debaixo do comboio correio de Lisboa. Trans
portando-nos ao logar indicado, averigua
mos _que efetivamente o comboio correio
que passou para Vila Real as 7 hora.s e

meia, colhera om homenzit" de sessenta e

tal anos, de nome Joaquim Tapa, sapateiro,
desta cidade, não se sabendo se o caso aCOD-

.

teceu por desastre ou por vontade propria
do infeliz velhote, qoe elD todo o caso ficou
horrorosamente esmagado, desfeito em pe
daços�

POETAS

£X'.L£NDIDJ\
E' explendidà I Tem negros os cabelos
como à noite das almas condenadas,
ã altivez das mulheres diademadàs,
das. velhas castelãs nos seus castelos.

. . .. . ..

Pois a passarada vem para ali todas as

tardes.
.

A hora é excessivamente sugestiva_
Não será, talvez, a .hora a'{ul, de que nos
fala Pierri Loti, nos seus livros encanta

dores., mas é sem duvida a hora lilás, a Continua aindá em estado grave Maria
nora saudade caraterísadada pelas tonali. José, filha de Clara de .Tesus Madeira-e José
dades suavissimas esparsas no ceo. Mad�ira, do sitio da MorIa, freguezia de
A hora azul? Estoi, que no domingo á uoite foi ferida
Nunca, por minha �iàa, logrei divisa-la, por uma bala.

aperceber-me dela. Creio, mesmo, que Esta atravessou a parede anterior- do ab

para peninsulares, que vivemos s"b um domen, feriu o intestino e uma pequena
CeO st:mpre azul, não existe tal h0ra, mui- arteria, O que determinou uma grande- he
to especialmente neste lindo rindo algar- morragia intra-peritone_al.
vio, onde. os poentes ostentam os' mais Por este motivo, teve, de sujeitar·se a

deslumbrantes e magnificos cenarios que uma operação cirurgica assás melindrosa,
a �maginação mais ardente pos<¡a idealisar. que se reaJisou na segunda feira.

.

Mas -

somos bem indemnisados, bem_ Operou o sr. dr. Candido de Sousa, ser-
compensados pela h01'a lila'{, mil vezes vindo de primeiro ajudante o sr. dr. Silva

mais poetica e sugestiva do que a hora Nobre; ao cloroformio esteve o sr. dr. Fran-

atuf do ilustre marinh-eiro escritor. cisco Vaz.

A hora atul! Ha nesta frase qualquer A operação consistiu numa-Iaparotomía
tic femenil, uma talou qual evocação (abertura da cavidade abdominal), eom o

de languidos momentos, de tenues e vagos fim de extrair a bala e remediar os astra·

perfumee de boudoir e de frú-frús de sê- gos causados. A bala não foi possivel en
das amarrotadas. Existe qual:¡uer coisa de contrar·se, embora para isso sa fizesse uma

requintadamente amoravel a sublinha-Ia, a pesquiza muito minuciosa elf. toda a cavi
-dar-lhe. côr e poder evocativo, cenas va- dade abdominàl.
gamente lubricas. corpos rosados, cabe- E' de presumir que tenha ido 010jar-s6
leiras esparsas. . • na camada muscular da região. dos lombos.
Com a hora lila:¡_, com e$ta hOf'a sua· Fez-se a rutura intestinal, a laqueação da

vissima que desce a impregnar o. nosso_ arteria e iliminação dos coagulos sanguineos"
espirito duma inquietação' e duma se- que enchi�m, quasi por completo, a cavida-,
renidade inespremlveis é bem diferente. de peritoneal. -

A côr e o ,som, em magico dueto, im- ' Estes foram os estragôs que a bala cau

possivel de descrever, operam este des- sou e gue, infalivelmente, d�terminariam a

lumbrante prodigio. morte, se não fossem remediados.
A çôr, suavisando os aspetos, esfuman- Terminada a operação, que correu S81n

do os plano$, depondo tenues velaturas. o menor incidente e que deixou a todos (JS

acarminadas sobre as grenhas verdes das presentes a mais agradavel impressão, t'Oi.

arvores, o som-uma musica em
.

que a doente transportada para o seo leito,. on-
existem 'os variadissimos acordes espa- de, todos os dias, a visitam, duas e mais
lhados pela serrania,-fazem-nos sonhar, vezes, os medicos que a operaram.
mergulhando-nos em delicioso turpor, fa- Oxalà os dignos clínicos vejam coroados
zendo.nos percorrer todo um fantasiado de bam exito todo o seu trabalbo.w: .

mundo de sonhos, em que as recordações = O Joaql,im Dias, autor.,·deste crime 8

do passado, as impre!lsões do presente! e do assassinato de Clara �fadeira, mãe da
as esperanças' do futuro se entr�laçam, operada, �eve ante,hontam DO ,hospital UIIl
entretecem no mais filigranado' aos te- . ataque de nervos, com- aspeto de loucura;
cidos que podem compor-se nesta coa:.· sendo preciso preuder-Ihe as mãos e CODdJ1�

Quando na egreja fitll os olhos belos
do seu missal nas paginas lavradas,
tremem nn sombra, extaticas de ve-los,
do austero templo as goticas arcadas.

_8s eri.es te Estai

De noite-, no conchego dos seus ninhos,
pipilam docemente os passarinhos,
se o rosfo assoma aos vidros da janela.

Quando passa na rua; as creancinhas
ajoelham no chão, pondo as mãosinhas,
e murmuram, na pre-ce, o nome dela .••

JosE DE SOUSA MONTEIRO.

obter a admissão á escola e o diploma
de professor; no ensino particular nada
disto é exigido: com uma simples inscri-

. cão
-

está-se habilitado a ministrar o ensi

ño, independentemente de edade, sendo
notorio -de toda a gente que concelhos ha
no paiz onda o ensino particular é egual
senão ás vezes maior do que o oficial,
chegando-se a conhe-cer escolas oficiaes

que nada produziram e particulares que
obtiveram boas qualificações para os seus

alunos. .

.

-

Por tud-o que expuz, se prova que o

limite maximo de edade aos 25 anos, pa
ra a admissão ás escolas notmaes, nada
influe no ensino primario �ficial, ant�s
deve ser escolhido como um beneficIo
para a instrução primaria particular •.
Ao ex.mo ministro da Instrução Publi

ca e.xponho estas humildes linbas, rogan
do�lhe a alta faculdade da matricula nas

escolas norma�s até aos 40 anos, do que
resultará um grande progresso para todo
° ensino primario.

Faro
Honorato Santos.

'---...---._,

O povo não sabe nem desprezar, nem

possuir moderadamente a liberdade. Obe
dece com baix�za ou domina com orgu
lho.
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FABRICA PROGRESSO FARENSE

Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica'
dar noites deliciosas com os seus espetacu-' cola primaria movei, pelo método João de
los variantes. Deus, para S. Bartolomeu de Meseioes.
�Acba-se melhor, com o que muito fol- = Esteve em Olhão o sr. Eusebió da'

gamos, o sr. Artur C. Lisboa, que com um Fonseca, diretor geral de fazenda das colo
abalo de saude esteve preso á cama duran- nías, que brevemente parte para Londres,

, te alguns dias. em goso de licença.
-Acbam-se abertos aqui, ao publico; dois = Acompanhado de sua" esposa e inte-Ibonitos estabelecimentos, pertencentes aos ressantes ñrhinhos, encontra se já em Lagos, Ahnancil

,

srs. Joaquim Amaral e Antonio Morgado. o sr. Vitor Paulo Cabra! lªd.ejra, 1.0 aspi-
- Nos proximos dias' 2-t e 22 [ealisam-s8 S. Uraz de Alpor-t�l rautetías alfandegas.

.

.1.'

nesta freguesia os festejos civiclls que é de
= Foi transferido para a comarca de

costume .realisarem-se todos os anos, e que Continuando hoje a dizer meia duzia de
M' d

'

hemdemoustram a grande simpa tia que a coisas, para que os sambrazeuses, leitores 'Iran .a do Douro o delega do do procura-

Republica, merece ao povo de álrnancil. do Heraldo, tenham que apreciar e com que
dor da Republica ern Mouchlque. ,

Promove-se para estes grandiosos festejos se entreter durante aiguns minutos, aqui' _= VIs,lti)u-no� ante bOD�er;n nesia r��a-
um comicio publico de livre pensamento, estou de novo, desejoso de que a pena es- çao. o nosso amrgo e prestIgIOso. correliglo- Faço saber:
constando-nos que já para este efeito a res- creva muitas noticias, mas sem arte para narro sr. Autouto de Sousa DI3.S, 'de. S.

.

,petiva comissão couvidcu com" oradores os o fazer, porque em verdade me faltam ali- Braz de Alportel.
,_. Que o prazo de admissão á matrícula nos cursos de desenho industrial e pro.

'nossos grandes 'amigos srs. dr. João Pedro cerces. Mas duas celsas sempre se dizem; = Abre aman.ha ao pubiico a bela.sucur. fissional comeca em 15- de Setembro e termina ern 3i de Outubro.
.

d S A t J 'V" E' d não é verdade? sal do estabelecimento.
-

do nosso armco sr. I .

Q
.

dmi - , -'., '.

1- '. I' di ,

.

I'- e ousa, ugus o ase tetra, unco e

C
. �. Augusto Vieira dJS Reis na D °Fran' ue para a a missao a prImeira matncu a em qua quer curso ou jscip ma,

Campos e Carvalho de Araujo, Tambem nos ornent a-se muno nesta povoaçao a ati- .'. '.' .,' rua. ' .

I di
.:

-

luntari
.

d' I
-'

d
.

consta que virá a assistir ao comicio Q sr. tude do sr. João Rosa Beatriz perante as CISCO Gomes, desta CIdade: com� a 1l�0 o� mario ou vo untano, e. I� I�pensa"e aprovaçao no ex.ame e I�S-
dr.: Adelioo Furtado ilustre governador civil insinuações do Heraldo, a respeito das con- i, trução prunana ou no exame de admissão a Escola, devendo os candidatos apre-
do distrito. tas que o mesmo senhor prometeu publicar,

'

D X! :a: I S TO; B. X C O sentar as respetivas certidões,
-Chamamos a atenção do sr. diretor dos para honra 1.1(1 seu nome e do seu prestiqio, Setembro Que os exames de admissão á Escola terão logar com a antecedencia precisa

correios
-

para iii circuustancia deveras lamen- e que até hoje, apezur de frequentemente
'

t
. ,

ft· a matr' culas
tavel em que Se encontra o povo desta Ire- espicaçado, não foi capaz de trazer á luz da t3 -1321-Morte de Dante.-1599-01·ganisa_se em

para que os c,oncorrfln es .possam e e uai as su s l. '

.
_

.

'

critica. Londres a Companhia das Indlas.-16(¡8-Morte de Crom- Que no ato da matricula todos os alunos voluntaries depositarão a quantia de
, guezia, que, á falta de caixas pustaes, cor- ! well na idade de 59 anos 1812 E t d d f 50

.

d" d 20"re O pengo de lhe não ser entregue a s.ua _

Ai não, qu� as coi�:s, ao que parece, es- I
em nosco�.::-t887-Mor�;'- em A-:Oia� ��e;an��e �e������ centavos e os ?r marlOsG ao e ceOl:¡,vos.". "

_

�orrespondenda, do que lhe resultam senos tao mas de rilhar l E pouto assente que o no. -1909-Gomeçil no Porto li greve dos correios.-E'
' Que a matricula no 2. ano do curso profissional so poderá efetuar-se para

prejuízos. . sr. João Rosa Ileatri'z nem pelos diabos dá luzilado em Hesp.mha Eugenio Haio, acus.ruo 1:1e agitador, OS' alunos ou alunas com mais dé 12 anos e menos de 20 de idade.
"

-o Heraldo é aqui muito apreciado mas ao publico a honesta satisfação-de lhe dizer --:-19�1-0 povo do Porto aCl"m., os representanteS das I, .' .
_

-

,- , I .

'

. nacõas que reconheceram a Republica.-19-12-Celebra s N t d E Itt d esel rec m tos das iO as {_I.nem sempre os seus assinantes teem o gos- por que maneira .se consomem as. receitas o �COI''¡O luso-bespanhol acerca da cunspiração contra P�r� a secre �rIa � seo a. pres .am-�e .0 os os a I en ,
,

�

to de o receber, devido ao mau serviço do da .Junta, especialísando .o Paço eplscopal .e tugxl. '. • I horas, nos .dias uteis do prazo acima indicado,
distribuidor rural. os seus terrenos, que, podendo render bom, H-1596-Fundação do convento de Santá Cruz de "

9 3-C e c uíta insiste' cia qu' vae dinheiro teem ha tres anos servido uni- Lam�go.-166t-Blt"llJa de Warcbester perdida por Escola Industrial «Pedro Nunes» -Faro 10 de Setembro de il.
,orr ,om en u � "

"

' - Cartas II contra Cromwel.-1812-lncendlO de Moscow _

efetuar-se O càsamenLO do nosso dedIcado, calmente para UdiJlldade e regaboreh, dessa 185,3-Morte de lord Wellmgton.-19tt-Uorre D. &I¡ria O DIRE TOR,amigo sr, Cristovam de Sousa Juuior. A noi- ta ¡;reaIUf,a ,q�e 12:em ter um nome, ?nr�· do Carmo �avier Brag., esposo de TeofiJo Braga. IT, f O.
V(J é uma gentil senb!)ra áo uosso meio, as- do�· um ablzsSZIfIO caraler e que atiuallOsls- �15-16¡8-��pltulaç�0 de Valverde, tomada pelos por- I ,ÇAf\LOS foUGUSTO j-'YSTER RANC.

saz virtuosa e dotada de grande fortuna. .te em _se ver enra8cado, sem que a sua tuouezes,-176a-Nasce o grande poeta Bocage.-1597 -,-
_

d
"

b
.

d'
-1\lort8 do celebre general Hocbe.-1808-Restaurac'�0 �. .... ;D.

E ..y,oi gran e conczencta ?, o rtgue a Izer em que do reino de Portug .. l e embarque do exercito de JUIlOt:- ��raz=4rlrlrlrl�rlf�rl�MHP\t=rl�tem gasto. o dlnhelrq dos outros. 1810 -liI�ul'relp'üo no Mexico.-1820-Revolilcilo em tis-

I nEs��.n����, :O�ti¿�-emao��t���a adáea�\��i:s,d� bo�r:%; !Oã�mP��sVaalhB.e���rizé ���ã�.o���- ��I1�.�.I'°lc�a3��ã�o;t�d�O�!!i�ll�:�;..-=::it-=�:of��IJ�:sL��.
I' FAB R-rc \ INDU�rl'III'�L t o DE M�IO 1\.'que- Vimos, como que por encanto, algu-m ter? Se�a tndo isto mas de pouco lhe ser- paroqu)a de Lisboa pag.m banhos a 587 creilnças, na Tra- J

,

.

.

i
'

.

l JIL.

::r�j�:V�II��Oe�I���aat��� r����d�ob��o I��;� �.� ;��a�s�a�e hO;:�ft�i:� v����al�t� sl�r��a;e����� ::�J����,3p�losN;�rCci=���j;lLui�O�::;'�I��:¿-:!0���� I 1
-,

.,

L I. �. li
111onico, qué' em _tempos jdos foi negociante que eie prometeu publicar para. salvaguar- ça o rei llago II de Inglaterra.-18�1-l'Iasce Luiz Kos- I _

Il
� que atuafmente ainda o é, ruas-_J'á não ct d' ó '

' -'
d

sutb-t824<-Sobe-- ao �rono· Carlo¡r';'X,-=-1832�SlJtti1la SERRALHA,fllA lUECANICA E CIVIL ' IlL.a a sua Da reputacao, e_ que, apezar e do Porto por Serio Il Aguardente c"ntr'a . I' t,
'

I
t· '--

ct
_. • ..

-1
- ," os mIgue IS as.-

J FUNDIÇA-O DE FERRO E I1>RONZEem •.. SOCIO.'
-

lu o, nao e capaz de por em pratos limpos 1900-Sao o primeiro numero-do-Mundo.-19t1_0 dr
< < < ,< .u < --

Lamenl,amos profundamente a sua degra· --Já começam per, aqui as vindimas, que B�:nadino M,aclrãdo inaugura em Set�l¡al diversas:institui�
_

daçã-o, tanto mais que ele foi ha dias agar- prometem urna colheIta regular. çu de assIstenCia. '

DE
fado em flagrante delitO-r .. com o articulis- -Pelo facto do ,st. Lopos Rosa ter insis- � ii'ta duma folha da Tra\"essa do. , Forno de tentemente pedUo a sua demissão, Nae �er �FartJ., CARTEIRA

"

Monico I Monico} para que vieste a esLe· arDlgo' sr. R�n1l!lhos. '

F.lrem anos:
1\fundo l. .. -A u�o de banhos tem estado em Tavira A,manhã, 14-D. Francisc,a de Sousa Gomes-, D. L\\iza ��� ������� \'.Ji �����(\\��" ��� 1\
=Lembra aos garotos. o que ao Diabo o nosso amigo sr. Antonio do Sousa Dias, das DQres Santos. D. Antonia da Silva Costa, D. 1\l.ria

. ..., 'i .. .IlL.
não lembraria trJda a vida.

'

que re

..

gressou na sexta feira por causa das Ma,dalena Pinto, D. Joaquina Maria Viegas, D. Rus.linda

F RO IHa dias fomos surpreender dois petizes
.

d' Aurelia de M"tos, D, Luiza Dias da Silveira, D. �iaria da - A _

t
.

rf I
VID Imas. '

d Conceição Pires, Antonio Alfredo Pmt" Bastos, Guilberme I iine� e IOteressante la ogo: -Fala-se muito na transferencia a �n- de SOllsa Tavares, Ralael de Sousa Moreira, Alfredo Au- �-O' João, tu ainda não sabes? . • carregada do correio, em vi tude do abantO gusto Bfanquin�o, Anacleto das Dores Teixeira, Rodrigo da 71 /It f d G!I 'f
. 1� d f

.

I-Que é que eu· ainda não' sei? assinado que pOT aqui circulou contra ela. Silveira Nota, Joaquim Vicente Sancbes e a menina Maria ,,II Wi,oms rU�ãa, e patos -9-1 eZtanDS-ltJtll om-st m,a �rtaes para DS mes.mos.

-o Joaquim MOniCO andava um dia d es· Luiza Marques�Teixeira de Azevedo.

I
_

_

t d' ti" � Ségund�. 15 �D. �Iaria Amelia Lopes, D. Joona Ribeiro E
' - .

d
..

d AI
-es a pe Ir vo os para os' eVOUCIOOIstas, Barbara, D. Maria Isabel Pereira, D. Isaura de Sousa Le- sta casa, que e no genero a prImeIra a prOVInCIa o gar-

por estes não beberem senão vinho, e a di- O '" Fl � � O �'" m , I'If _" A 'i3 IT·� mos, D. Eduarda de Mendonça Vizet(), D, Ana Augusta do

I ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis. 'I.zer mal dos do Centro, porque estes não *� � � IIIf .�.,. ra w .. ü ¡j¡ij �
I
Carmo Rodri�ues, Joaquim Diniz ,Alonso Rólo,' José Augus- Constroem-se' engenhos de noras de todas as qualidades, Eteem dinheiro e só bebem agua. . . ------¢-¢-e--.
to �erelra, �i1nuel_ do Carmo TeIxeira, João José Lopes,

" -Toma I Isto vae bem. .' .
.' MHiano Jose Rodrigues e Alfredo Maria da Costa. com a maior ligeireza, solidez e perfeição. -

.

'
.

Vem no proxImo dIa 20 ao Algarve o nos- T1!l'ça, 16-D. Julia Cbelmichi Judice Samora, D. Fir- if F h 'd dA ser verdade, lamentamos qlle o sr, so amigo �r. dr. José Francisca Teixeira de mina Judice da Costa, D. Adelaide Rodrigues Pontes, D.! Il
azem-se charruas de todos os taman os, maqumas e e-

Joaquim s'e meta em camisa de onze va- Azevedo que alualmente exerce as f' - Leonllde �larJa llentes, D. Leonor da Silva Gomes, D. Ma- 'I bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.rlls. . .

'

d
" /.

- . .!lnçoes ria de Paula 'XaVier, D. Joana de Sousa Costa, Francisco N' d' d
•

te dlretor geral da .Irlstruçao prImarIa. da Luz Cesar Ribeiro, Alfredo Ernesto da Cunha, José An- mguem elXe e comprar nesta casa, VIsto que em par e
= VImos nesta CIdade o sr. dr. João Far tonio da Silva, Manuel Antonio :Rodrigues, Jos� Augüsto ii alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-

rajota, digno administrador do concelfio de Xabregas, José João Ferreira e Manuel Carlos Tiburcio. 1l�_. res con:dI'ço�es.Loulé.
' Quarta, 17-0. Olimpla Lamas Ascenção, D. Manana

I
!llendes Vasco M.scarenbas, D_ Beatriz dos Prazeres Cabri-

= Acampan lad� d_e sua esposa e tilha, nba. D. Maria ¡\.meli. R�is. D. Josefa Maria Braz, D. Lucin- I PREfYOS SEM COMPETENCIA Iencontra'iie na PraIa aa Rocha o nosso ami- da Tavalos Moreira, D. II'laria Antonia de Jesus, D. Isabel do
- �

go sr. Antonio dos Sanl,os Serpa. Carmo Russo, D. L.?ntina �oreno Lopes, Joaquim Antonio

,I N,inguem CO,mpre sem pr}meiro visitar esta, importante fabrica 1\
.

= Deu-nos o prazer da SUl visita t Tel,xelCa, JuMo Jose àe B�lto,.João Manuel Viegas, Jacinto . IL
edal'-a '.

nes a
- Vieira Ferraz, Manuel JoaqUl1U Moreira e Alfredo José

� I itr v o o nosso amIgo e prestante cortelh Feffi�dM ������!�,���.,���,��
"gionario sr. Manuel João Faustino, de Cacho-

po. � - .

E 'f' l' ������*����
_

= sta elta a Igação dá estrada de Cas-
.

�' '!
"

!tro Verdo.a Faro, e _consta-nos que se vaé I A n U A C I A S "

¡
-

11' L' Il ,S" O· 'A'. S ,l B"AT' H
/

¡proceder a consLruçao duma estrada que � -
. n 1\ , Illigue a estação àe S. Marcos da Serra ao I .

Estao �manha de servIço as"-se-guintes
povoado do mesmo Dome. '

-,
' fc:¡rmaclas.

"

¡ � -,
.

'

'¡
-COM-

f
. = No mez de ag?sto registara� se na·

. H.igiene, (Rua Ivens 22); Paula, (Rua Estabeleci�ento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos .aconservatorIa desta CIdade 21 -nascllnentos, DIreita); Associação, (Rua de Sal'} to An· .

PRECOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS '6 casamenlos e 29 obitos. tonio),·
= Tomou posse do logar -de condutor da I _�omo o proprio freguez poderã verificar.

_4. a dtreç¿¡o dos, serviços fluviaes e mariti- Ninguem coœpre sem primeiro visitar este, estabelecimento. ¡mos desta cidade o sr.' José Francisco Fe- ES fU Trias de Barros. ' D AN ES, RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22. ,=Teve ânte bontem lagar no Teatro Letes· ,

¡ ,

"

� �O � T, A S E N e A R N A D A S ' �

jum agradq vel concerto' de piano, executado _Reç.�b�m:se- por preços modicos, �

Apóz alguns dias nublosos, acompanha- pelo nosso amigo sr. Teofilo Roussell. boa cOrn.1da, quartos e rigoros? VI'-d· d b ,:¡
eo. ����������?---4��as ae me on a Irovoa\la, algumas vezes = EncO�lra-se na praia da Ãrmação de gilancia nos seus estudos e com-perpen-dicular, a pooto das creaturas frei- Per..a a famIlIa do nosso amigo sr. J0sé Ale- t

.. , ,

R AJUOANTE nE fARMACIAraticas pedirem socorro a Santa Barbara, xandre da Fonseca, por amento. DIrIgIr a ua Castilho
®

.

C=��® U
,veiu o sol quente, e, de tal ordem, que é = Está Da Praia da Rocha o sr. dr. Joa-

rí.'o, 9, I.
o FARO..

"

','
L L $;

�II Precisa-se com boa pratica e
;necessario muita força de vontade para se quim da Ponl�, juiz substituto, exercendo' JOÃO PEDRO DE SOUSA j boas referencias.

.

Il�O pensar Qoutra coisa que não sejam ba- agora as fuoçoas de juiz o nosso amigo sr.

� Dá-6e bom ordenado'mas exige..nl1Os.e passeios á beira-mar, ou então pe- conde do Cabo de San�a Maria. EXPLICADORES ADVOGADO se estabilidade.los- :tampos á sombra de arvoredo bem co- = No mercado de peixe desta cidade, M'pado..
",h . .••. .

vendeu-se .ante hontem a dez reis cada cen- Joaquim Neves, com longa pra- � -(�ua de_Sanlo lnlonio, 6

.),
Farmacia Higiene-Faro.

-,A.'v,,,,arn-se Ja aq,nl a banhos, mUltas fa- to de sardlllhas. f d r
.

R I C I ESCRITORIOS \ , ''el � I'!'i " ,., A '" fill , �m!lias ,4� Faro, .de Loulé, de �lhã?, de �s" �- Em Silves estão fechadas algumas fa-
lca e,... oInguas.,�e. a.u a a�a,ns, (Largo 1.° de DezembrO.21 II W .. IJJ � ...� It � If

tOl e do . �1£.nteJo, da nos�a prlm�lra socle- bncas, hafendo 600 operarias sem traba-
com o /. ano de., ClepGtas, exphc�m Morada-R. do Pé da Cruz, 16 Recebem-se, bom tratamento,'dade, e .s,l;íO e$t)leradas mUltas oulras, para o Ibo. .

.

por preços razoaveIS todas as dIg-...
FARO iD casa higienica, perto do liceu.que teem .aluge.dt) os oecess.arios apos�otos�.1 . '. O s�. �r. Adelino Furtado, governador ciplinas' do

.

curso geral dO$ liceus. m
'

Para tratar na Rua Rasquinho,,,=GOU�I�l.JiJ a ,companbl� dramalica a clVlI do dlstnto, obteve a creação duma eS·1 Largo do LIceu-FARO, �����:;;;æ;;��3__® n.o 2J.-fARO
'

zl-lo da enfermaria para um quarto isolado,
Este mesmo preso já foi entregue ao poder
judicial, sendo seu advogado o sr. dr, João
Pedro de Sousa.

.

S. R.

ES��l� INH�STHI�l HpE��O N�'NtS" -[M F�HO
POR ESSE ALGARVE

Carlos Augusto Lyster Franco, professor efetivo 'e di
retor da Escola Industrial «Pedro Nunes-, em Faro

Quar-teira

,

Fuze-ta,

E' urgente que Q registo paroquial seja
,transferido para as repartições do registo
.civil, atim de se evitarem incomodos e más
resp08tas da parte, dos parocos e silas fa-

.

milias, pois é cerio que ainda no mez de
'agosto, quando esta�a coofecionando o re
censeamenlo escolar, mandei buscar a casa
do -prior desta fl'eguezia os livros dos as
sentos- de J902, 1903 e 190� e as- irmãs
do paraco me disseram que este ,as não
tinha autorisado a facultar-me os livros ao

- ,

que respondi que o irmão ou elas,
-

não es-
tàndo ele em casa, tinham obrtgação de
pôr ás minhas ordens os livros dos asseri
tos, porque, de contrario daria parte ao
sr. Inspetor.

Tambem, se os livros- do registo paro-,
quial estivessem nas repartições de registo
ei'vil, não se veriam os paroquiaDOS obriga
dos a recorrer ao paroco, para tirar certi�
dões de ed&de, pelas quaes exigem 500 réis.
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� Sucessor de J040 F. X. da SILVA:.R�IS-
-f CASA FUNIJAD..A..' EM 1889 '

''J

fi
em cobre polido, sistema fra?ce�. o melhor, �ais

���::������;:;:y economico e perfeito que ate hoje tem aparecido, IMaoufatura de gazometros e candieiros

parat
'

t
gaz acetilene,: dos mais praticas e perfeitos. Eo

carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer
terra da-provincia.,

t' Especialidade em bombas de toddas a sf{jbua,1ldades ,

as quaes sê vendem pelos preços as ancas.

Instalações completas para agua, em tubo de
IP 1. chumbo ou de ferro. ,

II> i Especialidade em autoc!ism?s inglezes em fer-
.

� " ro fundido sem valvula, de eleito seguro.
'

Especi�lidade em ferros de so.ldar a gazolina,' sistema alemão, o _ melhor e de
maior resistencia até- hoje conhecido,

cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre

f em folha. Estes artigos vend�m-se a �etalho ou em quantidade, a
, '�

�
,

PREÇOS SE"'" OO:MPETENOZA.
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Onicos agenles depósifarios no -Algarve das f =- -:: .,..
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'AGUAS DE VIDAGO:- (Vidago, Vidago n,'o 2,e Sabroso)

I
J6 c

� �':

]'
c,.-:) DA CURÍA E DE VERIIII (Espido)-EXTRATO HEROICO 1:
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(Extrato fluido de origem vegetal +

liPreparado pelo furrnaceutíco Antonio Card ita + A SIFI'LIS É EVITAVEL -'

.

° extrato �eroico não é tOXICO e tem uma notável a91'1o hemos- :1! COJY.I: A POJY.I:ADA HEBMESJ:L IJ� tatica, sendo simultaneamenta, um poderoso anti, anorexico e torneo �
-

.

I geral. E', por isso aconselhada não só aos tuberculosos, �omo aos + Preventive contra as doenças venéreas, al�da ,.1
ane!llicos, neurastemc�s aos que sofrem da falta de apetite e aos J_ ue empregado 5 horas depois dO.

coito suspeítc-

¡I' IlŒ .d ebihtados por enfermidades prolongadas. t" q
,

!

Jllll Aos reve�dedores � maiores compradores coneedemos, qúanto ás aguas, o mesmo �.esconto q?,e dã"l

1�
os depositos de Lisboa, ficando a cargo do comprador o frete e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80

_

reis 2iO reis po mi ¡
I cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta conSideravelmente meno ÆL¡ I do que vindo as aguas directamente de Lisboa, pois n'este caso regula por t060 réis.

,.

" II Requisitando-as do nosso deposito, ha tambem a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; e da .não menos impertante . 1
Jlfill circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa.
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l�IVRARIA DAS NOVIDADES
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BUA DA MARINEA N.o 16 --FARO

Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios oe liceus

Neste estabelecimento vendem-se e compram-se todos os livr?s para. escol.as � liceus,
romances e obras científicas. Recebem-se diariamente todos-as novidades literarias, jornaes
de modas, figurinos e publicações.

/
'

---'-

G R A N O E S O R T I M E N T O E M B I L H' E T E S P O ST A E S
Assinaturas perrnanentes de todos os romances e mais obras.c-Descontos aos reven ..

dedores e estudantes.c-Encadernações a preços resumidos,
_

.
,

Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam hvros novos ou usa-

dos sem primeiro visitarem a �itl1taria das ltlJuidades---:- FA.RO,.
.

Recebem-se pedidos acompanhados da respetIva ImportanCIa .
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SUCESSOn DE rmnNANDES & rZnNANDmS
�W @l� ,

.
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Previne ° pu:bliêo que s� encontra habilitada e em melhores condições.do que -a firma antecedente a ser

vir todas as familias entutadas que se queiram dirigira es18 agencia ou representantes, como em Olhão, An
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loul€,
José Martins; em. S. Braz de AJporteJ,'-Domingos Dias Neto; em Tavira, Doming,os José Soares; em Vira Real
de�Sa:hto Antonio, Francisco Né né; em Silves, Vic'ente do Carmo; e ên1 Albufeira, Antonio Marrachinho.

,

,
,

FUNERAES COMPLETOS

\/
, I�OCALInAn!�s E PJŒÇOS

N.O 1--'-Urn'a' de mogno, caix'ão FARO •.......•.. _ ...•..•

'

.••. ,. 98$000 reis,
de cbum�o, carro funerilrlO de OLlJÃO, SANTA BARBARA e ESTOI. .. 100$0.00 réi"
La, berhnnaJunerana, eç" de, LOULÉ, S'. BRAZ e FUZETA t08¡fl000 reis,
1.' na egrrja (sQ e_m FahrO) ALBUFEIRA., ., 112$000 reis
pano de cruz de t.·, cera,

O-I TAVIRA, " •....'. 118�OOO'réis,
mens preclsós para o funeral, ' SILVES e VILA REAL ••.• : ..• , .' •. 130�OOO reis.
despacbo do enterro, borlas

"

.

'

para convidados, etc. \ '

,.--

,

\
FARO •..• ' ..•... ' .. _ , ..... , •.•..• 70$000 réis,

o '

, - OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOI... '. 75¡13000 reis,N. 2-;-N&s mesmas corrd1çoes, LOnÉ S, BRAZ e FUZETA ... , 80$000 rélS
, subslltU1Qllo a urna por cal-

�
ALBU 'EIR

.. .. .•.

8� "000
,.

xão de veludo dourado. F < A., ••.•......• - ...•..... , �"'., re�s
TAVIRA �.'. 90¡l3000 r�15<

, ,'-t -
SJLVES e VILA REAL _ : , " 110$0(;0 te-is,

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN-
N.O i-Caixão de velu!!_o

liSO,!
FARO _ � t8�000 rélS' TO ANTONIO, CASTJW-MARIM,

b�rlinda para tudo do funeral OLHÃQ. SANTA BARBA RA e ESTOI. •.. 2. ��OOO reis' 'LAG6A, SILVES- e PÊRA .......
nas mesma� condlcõ.s >iem LOULE, S, BRAZ e PUZETA. '. .." .. _ 26�OOO réis'

eça:,
"

, TAVIRA_ il6�000 réis'
'

II, N,o O-Cnrro funérario á mão,

1
'

, LA.GOS e MONCHIQUE .. - . . • . .

_.
, caixão de paninho gaufrr, ila--

-

¡n'. no d� cruz de 2.', sem eça na FARq .•.....•••••.•.•....•.• , •.• .- 12$OÓO réis. ======"";",,;,,,,,,===========
egre]a .' '," Urnas de mogño para adultos, desde 35�OOO a 250$000

N, o 6-Carro p�bre, ca ixào liso,

l" réis. <-

homens, etc. (só em precarias FARO .•..••.•.•.••..•..••• ; ..... - .• 5$800 réis. D'J'tas para menores, desde 7 qfOOO a 54,$.000 réis.circunstanclas.) /"
<IP

N.o S-Nas mesmas condicões,
sem caixão de chumbo,

•

FARO •.•.... ,. _ •. __

'

...• .... '. ,10$(100 reis,

OLHÃO" SANTA BARBARA e ESTOI. ... �5"sJ00Q reis,

LOULÉ S, BRAZ e, FUZE-fA •.•. " " ..
' 50�000 reis.

ALBUFEiRA , ••.. 5��OOO reis,

TAVIRA .. '" : ' .... 60,11000 r�ls

SILVES' e VILA REAL , ..•..•... ' 70$000 réis.

TABELA DE CARI10S FUNERAJUOS

Designação das loéãlidades Carro Berlinda'

I
eillTO fune- 1 Car'ro fune-

funerario funeraria rario de 2.a rario de l.a
(SÓ por 24 horasl á mão para tudo e berlinda e berlinda

FARO e arredores ........• ,..•.

3$000 9$000 10$000 15$000
3$500 \

OLHÃO, ESTOJ, SANTA BARBA-
20$000RA, ALMANCIL e PECHÃO .•• 6$000 10$000, 15$000
---

S, BRAZ, LOlILÉ, MONCA�APA- -

22�090CHO e FUZETA ... •••• '0' oo. 8$000 15$000 13$000

ALBUFEIRA, BOLIQUEIME e TA-
VIRA ... _ ...... •••••••••• o'. 20$000 26$000

'

25$000 30$000

3 $000 35$000
'

N.07-Carro pobre,caixãollso;¡.
Caixões para a��ltos, desde 2$700 reIS, e para menores

pIOlado por dentro, bomens. FARO 4$900 réis, desde 800 reis.
et� ,

£los enfúrns gritíldes 'p6d� havelt um t*ceS5o �l1l u'ma urna moldnda ou um pedidtl d� mais tima: herlinda
·r - --

--,,_

=:::'PREÇOS FIXOS r:-== �

ATEl\ÇÃO: É (?ón�eDlen(e em qualquer caso que se dê di!'Jgh'elu-se logo a �sta agenc!::. e não a
. .

.

qlla�quet· pessoa que �e8te os COf'pOS para não eocon(l'arcm alte�'açoes de preços


